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O candidato indireto da Aliança Ie100crática ã Presidência da República, Tancredo 
Neves, fez ontem - embora sem citar o no~ do partido - tuna crítica .claraniente di­
rigida ao PT e ao~ · setores sindicais a ele ligµdos ao qualificar de: ·~;r::ofundamente 
larentável" o fato de que ''t.un pacto social ainda nã.o ·existente e que é ·apenas llJla 

cogitação"já tenha contra -si a ação de grupos políticos. Ao comentar o encontro 
que mantera hoje com sindicalistas, em Belo Horizonte, o :candidato aliancista res 
saltou .que não deixará de "advogar a tese de que t.mJa trégua social é real.Jrente nn.ií 
to ~rtante para que possaioos alcan~ar o mais rapidamente possível a estabilida-:­
de economica, poli tica e social do Pais". Disse que não pretende Íill{?Or qualquer ti 
po de erigência aos trabalhadores, "que nada mais podem dar, pois tem sido a gran-=­
de vítima destes anos de recessão". Na opinião do candidato, "o trabalhador brasi­
l eiro não tem mais nenhuna contribuição a dar a l.Dil pacto social" , e~ por isso, go­
verno e empresariado nacional terão papéis chaves a desempenhar, mediante a gera­
ção de empregos e a justa remtmera~ão dos trabalhadores. (FsP - ,,q5/01/85) 

SINDICALISTAS APRF.sENTAM REIVINDI CAÇOF.s 

Sem a presehç·~ oficíal. da arr e da Conclat, mas com a participação de sindicalis­
tas pertencentes às duas centrais sindicais, o candidato indireto à Presidência da 
República pela Aliança Denncrática, Tancredo Neves, recebe hoje em Belo Horizonte, 
un docunento contendo rei vindicações de trabalhadores , de seis secretários de Esta 
do de Trabalho e do presidente nacional do PMDB, deputado Ulysses Guimarães. O pre 
sidente do Sindicato dos M:ltalÚrgicos de São Paulo, J oaquim Andrade, e o presiden-=­
t e da cur, Jair Meneghelli, não estarão presentes. Na vespera do encontro , começa­
ram a surgir divergências. O Sindicato dos ~!etalÚrgicos de Belo Horizonte e Conta­
gem distribuiu nota afinnando que não estará no encontro, ''por discordannos fron -
talmente da política do yrovâvel futt1ro presidente Tancredo Neves". A entidade de­
mmcia que o encontro "e uma fonna de apoiar o provável futuro governo Tancredo e 
iniciar a concretização de l.Dil pacto soei :li que vise congelar a luta: dos trabalhado 



2. 
res, apesar da máscara da apresentação de reivindicações". O jornal "Diário da Ta! 
de'', de Belo Horizonte, publicou ontem notícia de que a ausência do presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, Joaquim Pndrade, teria coim objetivo es­
vaziar o encontro desta tarde, que estaria se constituindo em mais um "rm.md" de 
uma luta surda travada entre os secretários de Trabalho c!e Minas e de São Paulo,Ro 
E EL.11 Ti to e Almir Pazzianotto, respectivamente , para ocupar o Ministério do Traba =­
l ho. (FSP - 05/01/85) 

RET.NIÃO REPRESENTA ''lM RETROCESSO'', AFIRMA JAcfJ BITIAR 

O encontro que dirigentes sindicais manterão hoje com Tancredo Neves "é um retro·- . 
cesso do movimento sindical", segundo afinnou ontem o dirigente da arr e vice-pre­
~;i<lente nacional do PT, Jacó Bittar. Para ele, a retmião "cria um forun em Minas 
que passa por fora da arr e da C'.onclat", entidades que . representam o rovirnento~ si!! 
dica! brasileiro. Bittar afinnou que não vai a Belo Horizonte hoje, porque a exeC_!! 
t iva da arr, decidiu que a entidade não estaria representada no encontro. Ele afir 
ma que não é contrário a nenhum contato com Tancredo Neves, mesmo enquanto candi<lã 
to, mas critica duramente o que ele chama de "cooptação" das lideranças sindicais 
"que estão participando de retmiões onde o objetivo mais importante parece ser o 
de aumentar o lobby de possíveis ministeriáveis. Na opinião de Bittar, o rovirnento 
sindical tem qt.E estar organizado para alterar .a coriêlaç_ão d? forças "e não para 
entrar dentro de uma aliança sem nenhuma perspectiva". (FSP .. uo5/0l/~5) 
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PARTIOO DA FRENTE LIBERAL QUER PRCM>VER "MUDANÇAS" 
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"C.Om o propósito de efetivar as aspirações populares e promover as nrudanças qt.E a 
sociedade brasileira àesej a", foi lançado ontem o Partido da Frente Liberal. A ce­
rimônia, real~zada no plenário da Câmara dos ~putad0s, foi assistida por cerça de 
oitocentas pessóàs ·~ - que aplaudiam repetidamente o vice-presidente Aureliap.o Oiàves, 
que, ladeà?o pe,ios· ~emedeb~t~ . Tancredo Ne~e.s e José Samey. dirigia :o?( ~ ·tJ;OOa-._.: 
lhos. Ao final do ·d:ié}1r:-e,~ ~an:1;.,fe.~to e~ ~ça? ·do :gf~. contava com~ · · ·3S~lll:at1:1ras; t r 
de 63 deputados fede~al.S\ onze . senado.:res e mais de qtlinhenta$ . adesoes de prefe-1-to.~ . .. ,, ., 
·rereadores e,., lideres políticos · sem mandate°• Além de repre?enhmtes oficiais G6- . · 
l)1®B . PDT e PTB. quatro govemadbres <lo .Nordeste conq>areceraín .·élº lé'.nçanimto ·do par 
bdo dos dissidentes 1'edessistas; (IBP. ~ 20/12/84) ,.,, · L:.1 _, · , _ 
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A maioria dos eleitotes· .. {6.·8~8%) 1çorisultaçlo~ esta semana elJl ' s~is caµJ:taís ·do . P.aÍS: 
(:oncordaram com · a propo~tà àp~s~,n,tada pela Folha em ·editoriál de prírtieira página, · 
-~,~gi.mdo a qual o próximo presidente deveria'· c9iwocar, tio mais curto:· prazo pos_sí vel. · 
.üeições para legitimar.,o mandato presidencialf-e umà Ass.embléía Naciynal C.Onsti - . . 
t:ri.nte~ A proporção dos "sim'-•··variou de 58 .,8~ : em Curitiba a 15,9%· ~nf'~Sfu:(Pc~oJ1 • 
·:FSP : ,, 70/12/84) · ::. · i! , ' · '<· .. · •' 'Jr,' · ·· ·.· "~. ,:;_: '·' e· _ .fJ, ·:, · 
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MATARAM. QU1N'q~o· ~,;O ''NgVO LAMPI1SfJ,'' . . 4 í/ .' " .. :; ·_ , , '. ; :: . ) ; . r;/ ,:,, ' 

Annando Qliwira·.:d:it Silva, ' Ó""Quíntinó , qtié se consi'.~erava um novç- · "~iã9" por ·: 
defen~;r ." ,o~ posseiros da principal área de. conflitos· de terras Jib .P.a.i:a,·''foi 100rto · 
ai:ite?n~~~ por um destacame~to ~ ~O soldadqs ·da Polícia Milit~r/ · Elêt'1~stava pa~i­
s1pando:,.ae uma festa de aniversario em un ~s povoado_s ' situados na g1~bà' Cidapar · -
area de 380 mil hectares disputada. por empresas e laV'radores ·na di visa'' 'com o Mara-
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- 3. nhão. Ha 45 di~ a PM vj..I)ha realizando uma intensa busca a "Quintino", contra quem 
a Justiça havia expedido · dois mandados de prisão por homicício . Mas a busca era pre 
judicada pelo apoio qué às dez mil far.Úlias de lavradores da região davam ao ''ban.:­
cli?o ~o~ial" , como e .~e se dizia. "Quintino" combatia os pistoleiros que algms pro­
pr1etar1os de terréiS contrataram para atacar os ocupantes da área. Agora, a polí­
cia preocupa-se com a possibilidade de os chefes de outros três bandos menores de-

. cidrun ocupar o lugar de '."Quintino". Por is~o, a operaçãq policial continua na á­
rea . (ESP - 06/01/85) 

"EU MATfiI MAIS DE CEM" 
. . . . 

"Eu me cor'"~ idcro mais que o· Lampião-porque .não' sei se ele mat ou mais do que eu. Já 
matei n~-üs de (.Cm , e me considero mçri's · apoi?do· que~· cfLampião : tenho mais tropa e 
sou y.ais querido". O "Quintin'J" , fe~ ef.!:.:sa. ,.,e c~.:::-:-2ç;i::. :io final do ano passado para 
a re_;V:i . ta /\final. Na ocasião ele dissê-tambêrn que, se morresse, "mais de 30 'Quin 
tinos ' fi carão no meu lu~ar para comandar o gatilho, mas este terra nós não vaioos 
perder ". E 1) "novo Lampiao" acabou sendo morto, aos 38 anos C'i.e idade, aclamado co-

: mo "o Liber t2.dor ' das 10 nttl famílias de colono~, p'equen0s comerciantes e índios 
que ocupam a ~gleba Cadapar - área reivindicada 'por nove empresas que pretendem ali 
explorar lTii nerfos , madeira e borracha •. Já tem déz. an?.s esse ~onflito , definid? ~­
lo. governador paraense, Jader Barbalho (IMDB'"'.'PA) , CC!JlO. "o mru.or problema ftmd1ar10 
do Estado". "Qcintino" era , lavrador e suçi.s terras' foram tomadas por lUll fazendeiro. 
Segundo eie, não adiantou · recorrer ã pol!C;i't:Criem à .Justiça. E, depois que tUn pos -

· seiro foi morto, resolveu tomar-se un "justiceiro'': matou o orirreiro de tmla série 
ee fazenàeircs que· seriam sua5 vítimas. Desde . então, "QuintinÔ" passou a viver es­
condi.cn i~a mata da região, comandando lDJla "tropa" que, segt.mdo ele, tinha 50 ho -
mens, proteeidos e sustentados pelos posseiros. (ESP - 06/01/85) 

INCPA VA1 DESPE.IM fvt.AIS DE 300 F.AM!LIA5 FM PROJE'ID NA BA 

una operaçÜo policial deverá despej ( y , :'10 próximos qias ~ . mais de trezentas famí-
' · lias de agricultores que estão ocupando duas agrovilas do Projeto de C:Olonização 

de Seri:-a do Rw21ho , i~lantada pelo Instituto Nacional de Colonização e Refonna 
Agrária no município de Bom Jesus da Lapa, na ' Bahia /' O despejo deverá ser feito em 
cumpriment o de uma ação judicial pedira pelo próprio Incra . . Essa · denúncia foi fei­
ta em São Paulo pelo padre Ennano Aiegre , coordenador da CCmiss·ão Pastoral da Ter­
r a da Bahia e Sergipe, e confirmada, em Brasília, pelo ;. sub....,coor denador C!esse proj~ 
to de colonização , que deu sua explicação para esse fato inusitado : essas famílias 
terão de ser despej adas porque invadiram a área, prejudicando o direito de aproxi­
madamente 2 mil outros lavradores sem terra, que já estão regularmente ~nscritos 
no Incra, par a ocupar os lotes desse projeto. O padre Ennano fez essa dentmcia no 
encerramento do Encontro de Estudos do ~·bvimento dos Trabalhadores Sem Terra, que 
remiu mais de 50 delegado:; sinilic..àis ~ COG:.: ê0~1aG.u1-es de comissões pastorais · da 
terra de São Paulo , Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul , Mato Grosso do Sul, 
Minas, Bahia e RondÔnia para preparar o temário do 4 9 Qmp:resso dos Sem Terra, a 
ser realizado de 29 a 31 de janeiro em Curi~iba. (FSP - 08/01/85) 

13ÔIAS-FRIAS DE GUARIBA VOLTAM HOJE AO TRABAIHO 

Os bóias-frias de Guariba (SP) C!ecidiram ontem tenninar ~ greve depois que o Presi_ 
dente do Sindicato Rural, encaminhou à Assembléia proposta de reàdmissão iioodiata 
dos 13 sindicalistas demitidos pela Usina São Martinho :fr de garantir que todos os 
1. 200 trabaJJ1a<lore~ aes~mpregados receberão, até o início 'da colheit a do amenccim, 
eentro de 15 dias, diárias de Cr$ 12 mil. A proposta do Sindic.-=i.to Patronal foi a -
provada pelos três mil bóias-frias que ontem pela manhã l otaré'Jn o Estádio Munici_ 
pal. O sindicato se comprometeu ainda a fazer, jmto com a Prefeitura de Guariba, 

--



4. 
un cornple·to · ca<lastr~nto dos desempregados. O pagamento do salário-desemptego se- · 
râ retroativo e -os trabalhadores rurais passarão a receber os Cr$ 12 mil desde ho­
je. Para o tesoureiro-geral ea Fetaesp , Vidor Baida, mais uma vez os trabfilhádores 
rurais de Guariba mostraram que estão organiz,ados para lutar por melhores condi­
ções de vida e de emprego. (O GLOBO - 07/01/85) 

, . . 

LAVRAOORES : AMEAÇAM INVADIR ÃREA 

A fazenda Imaribo, situada no MlmicÍpiode Mangueirinha , sudoeste do Paraná,poderá 
ser invadida na semana que vem; caso a área não seja desapr opriada pelo governo f~ 
eeraL A fazenda já foi invadida em jtmho passado por 253 fanúlias de agricultores 
sem terras que há seis meses estão em negociação com o Incra e que nesse período 
já viram expirar por duas vezes os prazos estipulados pelo governo. J\s 78 pessoas, 
que estão acampadas em Curitiba há 80 e.ias nas pr oximidades do Incra , deverão vol­
tar ao sueoeste do Estado na próxima segi.mda-feira , segtmdo decisão tomada em as­
sembléia pelas 363 famílias que pl e iteiam a área de dez mil hectares ca fazenda I­
maribo . · Antonio Marques , um dos representantes dos agricultores sem terras , expli­
ca que, se voltarem ~o Interior sem uma solução , vai ser nruito difícil evitar uma 
nova invasão das terras. (ESP - 03/01/85) 

PRESO EM MINA.5 O ASSASSINO DE LfDER SINDI Q\L 

Foi preso ontem, em Belo Horizonte, fazendeiro Paulo Pereira , que no dia 16 de de­
zembro passado matou a tiros o Presidente do Sindicat o dos Trabalhadores Rurais de 
São . Francisco, Eloy Silva. O llilegado Márcio Carense gar ante haver provas suficien 
tes de que ·o crime foi premeditado e praticado de fonna covarde. Acrescentou que 
Paulo será levaco ao mtmicípi o par a a reconstituição do crime, mas para evitar pr o 
bleriias, pois a popul,ação local es:tá revoltada, pedirá reforço policial. (O GLOBO -= 
03/0l/85) . 

IGRF.JAS 

PAPA: IGREJA DEVE DEFENDER OS POBRES OOS TEÕLOOJS MARXISTAS 

Em prommciamento feito diante das maiores autoridades eclesiásticas retmidas · ·· fia 
âudiência anual de Nat al, o Pa2a disse ontem que a I grej a Cat ólica deve defender 
os pobres das "propostas i deol ógicas ilusória? e perir.osas" da chamada Teol o2i a da 
Libertação, que ele definiu como orientada pelo marxismo. Em sua segtmda crítica ' 
em dois dias aos conceitos marxistas de al gtmS teól orms, o Pontífice assinalou cue 
a rensagem evani:;élica "não pode ser reduzi Ja a categorias sócio-políticas e econô­
micas". (O GLOBO - 22/12/84) 

FOGO NO 1UCA EM DEZEMBRO FOI CRil•UNOSO 

Peritos do Instituto de CriminalÍstica do ~partamento de Polícia Científica con­
cluíram que o incêndio que atineiu o Teatro da lhliversidade Cat ólica (Tuca) no di a 

· 14 de dezembro, dois meses após outro que destruiu por completo o teatro , teve ori 
gem criminosa. A conclusão baseia-se nos restos de uma bandeira brasileira, enccn-=­
trados próximo do l ocal, que haviam sido impregnados com tíne r , um.::i. substância al­
tanente inflamável. Os peritos recusarc.m-se a f azer qual quer ligação entre este in 
cêndio e o outro , ocorrido a 22 de set embro . O secretãrio da Sesurança de São Pau-=- I 
lo, não quis corentar a existência de eventuais obj etivos políticos no crime, ape-
sar do uso da bandeira. (PSP - 04/01/85) 

~fi 



I3ISPO NI CARAGUENSE PEDE A RECDNCILIAÇAo CXM MERCENARIOS DA CIA 
5. 

O_a:ce~ispo c;Ie Manágua , dom MiEUel Obando y Bravo, fez um ape l o em favor da recon­
c:hª'iªº nacional e alertou que "nem o Ódi o , nem a violência" podem l evar a paz à 
Nicaragua. Em irensap;em de Natal e Ano-Novo , dom Obando fez uma advertência indire­
~a ao governo sandin~sta , lembrando que "é preciso r erdoar os inimigos"' o que f oi 
mterpretado colll<? ~2.is un sinal de apoio da I _srej a a proposta de diálogo entre o 
governo e a opos1çao annada mantida e financiada pela CIA dos Estados Unidos. (FSP 
- 23/12/84) 

APELO DE nISPO SALVA O JORNALISTA QULENO 

Afinnruido ter sido bem tratado , o vice-diretor do j ornai oficial La Nación, Sebas­
tiano Bertolone, libertado anteontem à noit e pela Frente Patriótica Manuel Rodri­
guez (FPMR), que o manteve seqtlestrado durante sete dias, disse ontem que o apelo 
em seu favor pel o arcebispo de Santiago , dom Juan Francisco Fresno , e a publicação 
ne la imprensa de f ot os suas em poder dos captores influíram para que fosse solto . 
Enquanto isso, continuavam na cadeia, à espera de urna decisão do governo, os pa­
dres Liam Holàham, irlandês, e Denis O'Hara, àetidos no domin20 por distribuir 
"panfletos subversiv')s" na porta de alsumas i prejas. (ESP - 27/12/84) 

. . 

PEBifil\. A cPsSAÇlfJ DJ\ FMISsoRA 00 "PASTOR" 

O pr ocurador-geral da Justiça do Rio Grande do Sul, encaminhou ontem oficie . ac., 
ministro das Comtmicações, pedindo a suspens8.o e cassação da Rácio Itaí, de Porto 
Alegre. A emissor a, com mais de 30 anos CB existência, f oi adquirida em jtmho pelo 
"pastor" David Mnrtins Miranda e des de então passou a transmitir uma pr ogramação ' 
pseuo.n-relir,i osa, "di vulp,ando modos sobrenaturais de alcançar a cura de C.oencas" e 
estimulando "r_;essoas ingênuas a procurar a recuperação da saúcle -por reios .aágicos'', 
confonre o procurac1Dr~ OJm isso , está praticando criire de curandeirismo e também 

.. contravenção, por exploração <~ credulidade pública, o que justifica o pedicto en­
cami.nliado ao ministro das Comunicações. Em julho, o Sindicato dos Radi alistas r~e 
Porto Alegre havia encaminhado documento ao ~partamento Nacional de Telecomtmica­
ções manifestando preoCl.JEação com os objetivos dos pr oprietários da emissora e a­
lertando que a progre.maçao seria "fanático-religi os a". A mulher e a filha do "pas­
tor" _constam como acionistas maj oritárias da emis!:>ora. (ESP - 05/01/85) 

fNDIOS 

GOVERNO DOICDTA D™ARCAÇAO IE TERF""'\S INDfGENAS AFIRMA TERENJ~ 

O Ministério de Asstmtos Ftmdiários "está boicotando o pr ocesso de demarcação das 
reservas indíeenas". A denúncia foi feita ontem pelo chefe c:e ba~inete da Ftmai , 
Marcos Terena. Disse ele que há duas semanas o grupo intenniniste ria! integrado p~ 
l a Ftmai. Ministério do Interior e eos Assuntos Ftmcliârios não se r etme ' 'pcr que e 
r epresentante e.D Ministério dos Asstmtos Ftmdiários não se apr esenta" .Encontram-se 
na Dauta de discussão do ,enmo a demarcação das áreas Parakanã, no Pará, Apinagé, 
em C-oiâs e Kaingang, em Sánt~ Catarina . Em t ocas essas ár~?.s, segundo Tereria , ''h5 
tnn potencial de conflito muito prande e a demora na soluçao do rroble~ pode gerar 
un enfrentamento entre brancos e Índios" . O p residente da Ftmai, Nélson Marabutc 
já propôs qúe não houvesse predominância de um ministério sobre o - outro sentro - do 
gr\4)0 de trabalho , lembrando que o empecilho maior para a liberaç~o ~ areas e co 
l ocado pel o Incra e Grupo Executivo de Terras Araguaia-Tocantins, or 2aos vinculados 
ao Ministérió de Asstmtôs Ftmdiârios. (FSP - 21/12/84) 



6. 
FUNAI NÃO RESOLVE IMPASSE NA ÃREA APINAG]j 
Queixando-se de não ser reçebico pel ? p~siden!e da Funai ou por seus assessores, 
o cacique Francisco Apinaze, da aldeia Sao Jose, disse estar sendo tratado como 
"um sapo". O presidente da Funai, afinnou por sua ~ez que espera encont:c;r ainda 
hoje tuna solução para o problema das terras dos ~~nage , no norte de. Goias, ocupa­
da por posseiros. Para Marabuto , somente uma C.ecisao do Grupo Executivo de Terras 
do Araguaia-Tocantins - que não tem conseguioD reunir - constitui f orma correta de 
soluciÓnar o caso. O dia de ontem foi tenso na seee da Funai , com os Apinag_é exi -
gindo una rápida solução para a sue~tão, enquru:to a ?ire~oria do or ganismo t~n~ava 
impedir o conflito ann~<lo entre ind10s e posseiros, , i.nst1eado per chefes pol1t1cos 
locais. (O GLOBO - 04/01/85) · ' · . 

VEREAOOR IN. SUF. iA. ,· ·ron'rr "'rir( {V'\ r-:"T' .' · ,..., T~1·r·~ 
_ r' _ _.' U .r ULM.~ _ ,° '-'~!~1~\. . ~" ..:...i'i.r.~UL 

.Auloontou o Clima. de •t ensão na· re3i ão de Tocantinópcl}s~ Go~áS, . on~ , · segurid~ o eh~ 
fe de gabinete da presidência da 'Fln:ía.i , o velêa'dor José Bonifácio Gomes esta inci­
tando un c:Ontingente de três mil posseiros contra um ;grupo dê 800 índios Apin~gé. 
Ontem, Terena infonnou que, terça-feira, um funcionário da Funai, e o cacique Api­
n~eé Francisco, foram fisicarrente agredidos pelos posseiros, sob o comando de Boni 
facio. (ESP - 27/12/84) .. 

'-/ ·'.' 

PAtAXO nALEAOO ™ ATR;JrAtü vo1tAÀ miro 
~ . . . 

Em;cadeira de rodas , semiparalÍsado e com sérias dificuldades na articulação da f a 
la~. · ·'retornou para passãr o Natal em sua aldeia o Índi o pataxó Hã-Hã-Hãe Arit.3nic JiI 
lio da Silva, baleado na 'tabeÇa há cinquenta dias quando fazia uma ronda de vigi -
lância na fazenda São 1ucas. Localizada na área de conflito de terras entre índi os, 
posseiros e fazendeiros no extremo Sul da Bahia, a fazenda está ocupada pelos pat~ 
xó por determinação judicial. São remotas. porém, as possibilidades de que venha 
a retomar suas atividade~ nonnais na aldei a, .. ,ois al gumas funções cerebrais !oram 
afetadas. O reto1110 de Julio alesrou toda a tribo , apesar de seu estado de sauc.e.O 
cacique Nélson Saracura disse que a tribo continua triste porque a polícia ainda 
não conseguiu apurar a responsabilicade pe l o atentado centra JÚlio , que estava den 
tro, dos limites <lê. reserva quando foi baleado . ' 'Nenhuma providência .foi t omada pa::­
ra punir qoom .atirou", lamentou o: cacique. (FSP - 21/12/84) 

... 

INTERNACIONAIS ' · 
. (• 

; , . ~ ; \ -'' . 

PASSEATA EM FAVOR DA ANISTIA REONE 200 MIL EM M:NI'EVI~U · 

Mais de 200 mil urueuaios marcharam quinta-feira à noite pela avenida principal de 
Montevidéu, para exigir anistia ~ciata e irrestrita para t odos os presos políti­
cos. Segtmdo o vice-presidente eleito do país , Enrico Tarigo, do Partido Colorado, 
eles são 468. A manifestação, chamada de "marcha elas t ochas" , foi organizada pel os 
sindicatos, centros estudantis e or~anizações de familiares de presos políticos, e 
teve o apoio de duas das erandes forças políticas do Uruguai, a Frente Ampla (de ' 
esquerda) e Partido Blanco (centro-esquerda), derrot adas pel o Partido Colorado (de 
centro) nas eleições de 27 de novembro. Os manifestantes err.uiam suas t ochas ace­
sas aos gritos de "um Natal sem presos políticos" . 1 .. marcha foi considerada uma 
demonstração de repúdio ao · reeime militar que está deixando o poder e um meio de 
pressão sobre o presidente eleito , Julio San~inetti. para que, ao assunir, Ii_ber­
te toei.os. os presos políticos, inclusive os lideres tupamaros, cuj a 211istia enfren­
ta a resistência de setores militares. (FSP - 22/12/84) 
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ATROCIDADES OOS MERCEi\JÁRIOS NA NICARÁGUA 
7. 

Sequestros, t orturas e assassinato~ eie civis indefesos - inclusive de mulheres e 
crianças - foram cometidos pel os rebeldes anti-sandinistas da Força Democrática Ni 
caraguense (FDN). Segundo noticiou o "New York Times", as infonnações a esse res-=­
i;>eito foram recolhidas pelo Comitê de Inteligência do Senado norte-americano , que 
investiga o "Manual de Guerra de Guerrilhas" entregue pel a CIA aos . anti-sandinis -
tas no início do ano. A~ atrocidades foram confinnadas per diriBentes da própria 
FDN. (FSP - 28/12/84) 

REBELDES ANTI-SA!\JDINISTAS AMEAÇAM IR AOS EUA SE FOPEM EXPUISOS DE HONDURAS 

O líder da orga.'1ização anti-sandinista Misurasata, dos Índi os misquitos, sunos e 
ramas, Steàman Far.;oth, ameaçou ontem transferir seus dois mil combatentes para 
os "Estados Unidos, caso eles sejam expulsos de Honduras. O chanceler - . , hondurenhQ _, 
Eduardo Paz Barnica, disse ?J1teontem, em Tegucisalpa , que " t odos os rebeldes nica-
raguenses devem ser imediatament e expulsos do país", incluindo os coIJ'.batentes da 
Misurasata e da FDN, que operam a partir de bases em território hondurenho, com 
o apoio dos Estados Unidos . (FSP - 05/01/85) 

R0sSIA PEDE DESClJLPAS POR INCIDENTE CDM M!SSIL 

A União Soviética apresentou fonnalmente ontem suas desculpas ante os Govenios 
da Noruega e Finlândi a pelo incidente do Último dia 28, quando um míssil do tipo 
Cruiser americano disparado por um submarino soviético no Mar de Barents desviou­
se ele sua rota e viol ou L) espaço aéreo dos dois países. O fato provocou grande 
tensão às vésperas elo encontro do Secretiírio de Estado americano George Shultz e 
do Oianceler soviético A'1.dre i Grcmyko , que nos próximos dias 7 e 8 debaterão em 
Genebra o possível r einício das conversações sobre redução de annamentos. Até a~o­
r a não se pôde precisar se o foguete desintegrou-se no ar ou se caiu em territo -
rio finlandês ou na pr ópria ur.ss. (O GLOÍ30 - 05/01/85) 

NO TERCEIRO MUNID, 40 MIL CRIJ\NÇAS .MJRREM POR DIA 

.1-'\proximadamente quarenta mil crianças morrem por. ilia - (~uinze milhões por ano - na 

.América do Sul, J\.frica e Ji.s ia por f alta de serviços médicos elementares. A escas­
sez de vacinas em geral e ce sor cs co:::itra .::esidr atação consumiram 4 ,5 milhões de 
vidas infantis na Africa em 1984, numa ação muito mais fulminante que a da foroo 
(Por falta de alimentos , morreram neste ano um milhão de crianças no continente 
africano). Esses dados fazem parte do relatório anual da Unicef, o Órgão da ONU 
de auxílio a inrancia. (PSP - 20/12/84) 

TRAI3AIHAOORES URBANOS 

FEDERAÇÃO OOS PORTUÁRIOS ACEITAM T~GUA PROPOSTA POR TANCREOO 
Walter ~neses, presidente da Federação Nacional dos Portuários, encontrou-se com 
Tancredo Neves e garantiu que t odos os sindicatos filiados a enticade concordam 
com trégua propo~ta pelo can9idato a presidência. Porém, fez questªo de rei~d~ -
car a participaçao dos portuarios nos debates acerca da refonnulaçao da pol1t1c~ 
operacional dos portos do Brasil. (FSP - 20/12/84) 



8. 
TELER')NICDS DECIDEM NÃO Il~UEAR DDC 

Os sindicatos de telefÔnicos de todo o País ·decidiram ontem suspender o bloqueio 
das ligações interurbanas a cobrar (DDC) ou "greve eletrônica" gue haviam ameaçado 
deflagrar hoje, por meia hora, caso suas principais reivindicaçoes da ... campanha sa­
larial não fossem atendidas. Desde ontem, as empresas do s rupo Telebras passaram a 
propor, nas negociações, una minuta de acordo que deverá, ain9a, passar pelo crivo 
cb C.onselho Nacional de Política Salarial (CNPS). A proposta e una d.as melhores ,no 
conjunto, feita por estatais a seus funcionários. De acordo com a proposta, apre -
sentada pela Telesp. em São Paulo, ao Sindicato de Telefônicos de Estado na terça­
-feira e estendida pelas outras empresas estatais e pela Embratel à Federação Na­
cional dos Telefônicos (Fenatel), que reúne 22 sindicatos, os 130 mil telefônicos 
<lo País receberão reajuste integral do INPC, abonos a cada três meses, que equiva­
lem ao reajuste trimestral de salários, produtividaC.e de acordo com o PIB a ser fi 
xado e Cr$ 400 mil a título de gratificação de férias. Foi exatrurente o que os sin 
dicatos pediram na pauta econômica, pelo menos nas questões mais importantes. (FS'P' 
- 02/01/85) 

Nf QlEL TOCANTINS DFMITE L!DERES GREVISTAS 

"SÓ posso pagar o Ódio com anDr" declarou ontem o diretor súperintendente <lo Grupo 
Votorantin, Antônio Ernúrio de MJraes, ao antmciar que a decisão de demitir cerca 
de 50 líderes da greve deflagrada numa de suas empresas, a Níquel Tocantins, é ir­
reversível. Eles receberão entretanto todos os seus direitos, independentemente do 
fato c1e o Tribunal Re~ional do Trabalho ter juleado o movimento ilegal, (sexta-foi 
ra à tarde). A demissao será feita porque acredita que "se quebrou un elo de res -= 
peito rnútw, fundamental na relação entre empregado e ernpreeaG.or" . Durante a assem 
bléia geral realizada na sexta-feira, os empregados da Níquel Tocantins marcaram 1 

para hoje, novo ato pÚblico, desta vez nos portões da fábrica. Entre os convidados 
para a manifestação está o · presidente afastado do Sindica.to dos Petroleiros de Pau 
línia, Jacoh-13ittar, que em declaração à Folha, lamentou e estranhou o impasse crlã 
do nuna ernpresa "cujo dono é Antônio Ernúrio de r.braes". (FSP - 30/12/84) 

EffiNCMIA E OOSE 

INFLAÇli) ANUAL DE 223% BATE REOORDE 

A tax:a jilflacionária .aCllill.llada fechará o ano com o recorce histórico de 223,775% • 
Em 1980,- a inflação-anual atingiu 110,2%; recuou para 95,2% em 1981; subiu novamen 
te em 1982, alcançà:ndo 99,7i, e r.o ru12 passa~~ - saltou para 211,13%. (FSP - 28/12 7 
84) 

· ·.' : ,. , 

'·,, ·. 
e.ARTA 00 LEIIDR 

PM U5A VIO!.BNCIA ffiNTRA TRABAIRAOORES NO M3 

-_ "Estive ~so e me visitastes" (Mat. 25 ,36) - No dia 20 ce dezembro às 17: 30 ho­
. · .. ,!as, no ~s~ntarnento de Pescadores de Jupiá, a p6lícia militar de MS., foi despe -
' ) ar a familia dQ Pescador ~arecido Farias, sem immcado judicial. A Comissão Pasto 

ral da Terra da ·Diocese de Três Lagoas, comprometida com os pesc:aGores desde o ini 
cio do Assentamento, j untarnente com a Comissão dos Pescaàore~ não podiam deixar a-= 



9. 
contecer mais esta injustiça contra esta família de trabalhadores. Neste sentido , 
jtmtamente com os moradores da região, solidarizaram-se com A~arecido Farias, ra­
zão pela qual foram presos o Agente de Pastoral Luiz Ernesto Brambatti (Chico) e 
o pescador Aparecico. Na delegacia, ficaram 20 minutos no camburão , depois fora:m 
trancados na cela jtmtamente com dois outrcs presos desconhecidos. Graças a prese:r1 
ça do 13ispo Ibm Izidoro Kozinski, dos pescadores, da população , das innãs, padres 
e agentes de pastoral de fronte à Delegacia, onde cantavam e rezélvêm, pedindo peL:. 
liberdade do Chico e do pescador Aparecido, estes foram retirados <la cela, ouvidcs 
e identifjcados e aberto o Inquérito Policial e só depois, libertados por volta 
das 23:30 hs. Dentmciamos a arbitrariedade da Polícia Militar do Estado de Mak 
Grosso do Sul, tanto na questão do despej o sem mandado com:) na prisão destes nos -
sos irmãos. Repudiamos a violência com que são tratados e a situação em que vivem 
os trabalhadores sem-terra para irorar e trabalhar, que em nosso País tem causado 
prisões e mortes ta~to <los trabalhadores cnmn ce quem apóia suas lutas.Depositamos 
nossa esperança na orsanização do povo, tmidos nos seus sindicatos , Associações , 
Comissões, Comtmidades, etc ••. , único caminho para a construção de uma sociedade 
onde reinará a paz, a justiça e a fraternidade. Três Lagoas, 21 de C.ezemLro de 1984 
+ Izidoro Kozinski - Bispo . Diocese de Três Lagoas - Rua Oscar Guimarães, 1074 -
CX. P; 99 - 79. 600 - Três Lagoas - I\6. 




